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O USO DA ALOE VERA NO ALÍVIO DA DERMATITE ATÓPICA E PSORÍASE

THE USE OF ALOE VERA IN THE RELIEF OF ATOPIC DERMATITIS AND PSORIASIS

Amanda Maria Macena de Deus 

Eullállia Gonçalo das Neves e Silva

RESUMO:  Psoríase  e  dermatite  atópica  são  doenças  inflamatórias  crônicas,  cujos
tratamentos  convencionais,  embora  eficazes,  apresentam  limitações  devido  aos  efeitos
adversos  no  uso  prolongado.  Nesse  contexto,  a  Aloe  vera  surge  como  alternativa
complementar por suas propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes, auxiliando no alívio
dos sintomas e na melhora da qualidade de vida. Diante disso, o estudo teve como objetivo
analisar os efeitos terapêuticos da Aloe vera na dermatite atópica e na psoríase, com foco em
sua ação anti-inflamatória,  comparando sua  eficácia  com corticosteroides  e  avaliando sua
viabilidade como terapia complementar. Trata-se de uma revisão integrativa da bibliográfia
com abordagem qualitativa baseada em estudos científicos que abordam o uso da aloe vera
em condições dermatológicas inflamatórias. Os artigos foram selecionados utilizando as bases
de  dados  SciELO,  LILACS  e  PubMed,  aplicando  os  Descritores  em  Ciências  da  Saúde
(DeCS): “Aloe vera”, “psoríase”, “dermatite atópica” e “plantas medicinais”. Foram incluídos
artigos  publicados  entre  2021  e  2025,  em  português  ou  inglês,  disponíveis  na  íntegra  e
relevantes  para  a  temática.  Excluíram-se  estudos  duplicados,  indisponíveis  gratuitamente,
bem como teses,  dissertações  e  trabalhos  não  relacionados  ao  tema.  A  amostra  final  foi
composta por 15 artigos. Os resultados indicam que a Aloe vera apresenta propriedades anti-
inflamatórias, hidratantes, cicatrizantes e imunomoduladoras, podendo atuar como alternativa
complementar  aos  tratamentos  convencionais,  contribuindo  para  a  redução  dos  efeitos
adversos  associados  ao  uso  prolongado  de  corticosteroides.  Estudos  demonstram eficácia
próxima aos tratamentos convencionais em alguns casos, com menor potencial de toxicidade e
efeitos  adversos.  Entretanto,  ainda  existem  limitações  relacionadas  à  ausência  de
padronização das formulações, à escassez de ensaios clínicos randomizados e à insuficiência
de evidências robustas sobre sua segurança e eficácia em longo prazo. Dessa forma, conclui-
se  que  a  utilização  da  Aloe  vera  pode  representar  uma  estratégia  terapêutica  auxiliar  no
manejo da dermatite atópica e da psoríase, contribuindo para a melhora da qualidade de vida
dos  pacientes,  embora  sejam  necessários  novos  estudos  clínicos  para  consolidar  sua
aplicabilidade de forma segura e eficaz na prática clínica.

Palavras-chaves: Fitoterapia; planta medicinal; doença inflamatória; tratamento; babosa.



ABSTRACT: Psoriasis and atopic dermatitis are chronic inflammatory diseases whose
conventional  treatments,  although  effective,  present  limitations  due  to  adverse  effects
associated  with  prolonged  use.  In  this  context,  Aloe  vera  emerges  as  a  complementary
alternative because of its anti-inflammatory and healing properties, helping relieve symptoms
and improve quality of life. Therefore, this study aimed to analyze the therapeutic effects of
Aloe  vera  on  atopic  dermatitis  and  psoriasis,  focusing  on  its  anti-inflammatory  action,
comparing its efficacy with corticosteroids, and evaluating its feasibility as a complementary
therapy. This is a literature review with a qualitative approach based on scientific studies
addressing the use of the plant in inflammatory dermatological conditions. The articles were
selected using the SciELO, LILACS, and PubMed databases, applying the Health Sciences
Descriptors (DeCS):  “Aloe vera,”  “psoriasis,”  “atopic dermatitis,”  and “medicinal  plants.”
Articles published between 2021 and 2025, in Portuguese or English, available in full text and
relevant to the topic, were included. Duplicate studies, studies not freely available, as well as
theses,  dissertations,  and  works  unrelated  to  the  topic  were  excluded.  The  final  sample
consisted  of  15  articles.  The  results  indicate  that  Aloe  vera  has  anti-inflammatory,
moisturizing, healing, and immunomodulatory properties, and may act as a complementary
alternative  to  conventional  treatments,  contributing  to  the  reduction  of  adverse  effects
associated  with  prolonged  corticosteroid  use.  Studies  demonstrate  efficacy  close  to
conventional treatments in some cases, with lower potential for toxicity and adverse effects.
However,  limitations  still  exist  related to  the  lack of  standardization of  formulations,  the
scarcity of randomized clinical trials, and the insufficiency of robust evidence regarding its
long-term safety and efficacy. Thus, it is concluded that the use of Aloe vera may represent an
auxiliary  therapeutic  strategy  in  the  management  of  atopic  dermatitis  and  psoriasis,
contributing to the improvement of patients’ quality of life, although further clinical studies
are necessary to consolidate its applicability in a safe and effective manner in clinical practice.

Keywords: Phytotherapy; medicinal plant; inflammatory disease; treatment; aloe.
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INTRODUÇÃO

A psoríase e a (DA) são doenças inflamatórias que resultam de fatores ambientais e

genéticos, afetando a integridade da barreira epidérmica (Montero-Vilchez, 2021). Segundo

Dong, Li e Shi (2024), a (DA) e a psoríase, são doenças imuno inflamatórias crônicas que,

embora  apresentem  semelhanças,  são  marcadas  por  manifestações  clínicas  distintas.  A

psoríase resulta da ativação de células T auxiliares do tipo 17, caracterizando-se por escamas

eritematosas e prurido leve. Por outro lado, a (DA) é caracterizada pela indução das células

Th2  e  por  níveis  elevados  de  imunoglobulina  E,  apresentando  eritema  com  bordas  mal

definidas e prurido intenso.

Embora as terapias convencionais para psoríase reduzam os sintomas, ainda não há um

tratamento conhecido que possa curar definitivamente essa condição, e seus efeitos colaterais,

como imunossupressão e toxicidade, limitam seu uso a longo prazo (Nowak-Perlak  et al.,

2022).  Da  mesma  forma,  os  corticosteróides,  como  dexametasona  ou  prednisolona,

amplamente  utilizados  como  tratamento  de  primeira  linha  na  DA,  podem  exibir  efeitos

adversos, incluindo reações alérgicas, hipertensão e atrofia muscular, quando administrados

por longos períodos de tempo. Diante desses desafios, os produtos naturais surgem como uma

fonte de possíveis soluções (Choi et al, 2023).

As plantas medicinais têm sido amplamente utilizadas ao longo da história como uma

das principais formas de tratamento na medicina tradicional. Os compostos naturais extraídos

dessas  plantas  desempenham um papel  essencial  no desenvolvimento de  novos fármacos,

sendo  que  muitos  medicamentos  modernos  têm  origem  na  medicina  herbal  tradicional

(Marrelli,  2021).  Nos  últimos  anos,  o  avanço  da  pesquisa  científica  tem  permitido  a

formulação  de  diversos  produtos  farmacêuticos,  cosméticos  e  fitoterápicos  destinados  ao

tratamento de distúrbios cutâneos, incluindo doenças inflamatórias de pele (Srivastav  et al.,

2024).

As plantas utilizadas para fins medicinais contêm compostos bioativos com efeitos

terapêuticos,  incluindo  propriedades  anti-inflamatórias,  antioxidantes,  antimicrobianas  e

calmantes (Gonçalves et al., 2024). A Aloe vera é uma planta suculenta, com folhas rígidas

em forma de lança que contêm um gel transparente em uma polpa mucilaginosa central. Os

géis  e  extratos  da  planta  possuem  propriedades  hepatoprotetoras,  imunossupressoras,

antidiabéticas,  analgésicas,  anti-inflamatórias e  antioxidantes (Herculano  et  al.,  2023).  Tal

planta exibe grande eficácia em tratamentos de pele, aliviando sintomas como prurido, xerose
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(coceira), dermatite e psoríase, onde seu uso tópico reduz significativamente a inflamação,

coceira e descamação (Gonçalves et al., 2024).

A  Aloe  vera  (L.)  Burm.  f.,  popularmente  conhecida  como  babosa,  é  uma  planta

medicinal  amplamente  utilizada  devido  às  suas  propriedades  terapêuticas  e  ao  seu  rico

conteúdo fitoquímico. O gel extraído de suas folhas contém uma variedade de compostos

bioativos,  incluindo  polissacarídeos,  vitaminas  (A,  C,  E  e  complexo  B),  minerais,

aminoácidos, enzimas, compostos fenólicos e antraquinonas. Esses constituintes conferem à

planta  propriedades  hidratantes,  anti-inflamatórias,  antioxidantes,  cicatrizantes  e

antimicrobianas,  justificando  sua  aplicação  tradicional  e  científica  em diversas  condições

dermatológicas (Silva; Vieira, 2021) e (Pinto et al., 2024).

Entre  os  principais  componentes  da  Aloe  vera  destaca-se  a  acemanana,  um

polissacarídeo responsável por estimular a regeneração tecidual, a produção de colágeno e a

modulação da resposta imunológica. Além disso, compostos fenólicos e flavonoides presentes

na planta atuam na neutralização de radicais livres, reduzindo o estresse oxidativo associado a

processos  inflamatórios  da  pele.  Essas  características  tornam a  Aloe vera  uma alternativa

promissora para auxiliar na manutenção da integridade da barreira cutânea e na recuperação

de tecidos lesionados (Jales et al., 2022) e (Pinto et al., 2024).

Portanto,  a  incorporação  de  Aloe  vera  em  cosméticos  pode  oferecer  alívio  para

pacientes  com dermatite,  ajudando a  reduzir  a  inflamação e  a  irritação da  pele,  além de

oferecer propriedades hidratantes e cicatrizantes (Pinto et  al.,  2024).  Tratamentos tópicos,

para psoríase, utilizando frações extraídas desta planta podem ser utilizados como adjuvantes

em terapias sistêmicas e como manutenção após a descontinuação do tratamento sistêmico

(Jales et al., 2022).

Com  isso,  este  estudo  justifica-se  pela  necessidade  de  identificar  alternativas

terapêuticas  que  possam  reduzir  o  uso  crônico  de  corticosteroides  no  tratamento  de

dermatoses inflamatórias, como a dermatite atópica e a psoríase. Nesse contexto, destaca-se o

potencial  da  Aloe  vera  como  recurso  complementar  no  manejo  diário  dessas  condições

dermatológicas. A utilização dessa planta medicinal pode contribuir para o alívio de sintomas

característicos  dessas  doenças,  como  prurido,  inflamação  e  ressecamento  cutâneo,

frequentemente agravados por fatores relacionados ao estresse e  à  rotina cotidiana.  Dessa

forma, investigar seus efeitos terapêuticos torna-se relevante, uma vez que tais dermatoses

podem comprometer significativamente o conforto, o bem-estar e a qualidade de vida dos

pacientes.
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Nesse contexto,  o  presente  trabalho tem como objetivo geral  analisar  os  possíveis

efeitos terapêuticos da Aloe vera no tratamento da dermatite atópica e da psoríase, com ênfase

em suas propriedades anti-inflamatórias. De forma específica, busca-se evidenciar sua ação

anti-inflamatória  na  pele,  comparar  sua  eficácia  com  a  dos  corticosteroides  tópicos

convencionais, avaliar os benefícios e limitações de seu uso nessas condições dermatológicas

e, por fim, discutir a viabilidade de sua inclusão no manejo clínico como uma alternativa

natural para doenças inflamatórias cutâneas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, com foco

na análise de estudos relacionados aos efeitos da Aloe vera no tratamento da dermatite atópica

e da psoríase.

A coleta de dados foi realizada por meio de buscas sistemáticas nas bases de dados

Scientific Eletronic Library Online  (SciELO), PubMed, e Literatura Latino-Americana e do

Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS).  Foram  utilizados  os  seguintes  Descritores  em

Ciências  da  Saúde  (DeCS):  "Aloe  vera",  "psoríase",  "dermatite  atópica"  e  "plantas

medicinais",  combinados  por  operadores  booleanos  como  AND e  OR.  Os  artigos  foram

triados inicialmente por título e resumo, e, posteriormente, submetidos à leitura completa para

confirmação de relevância temática e metodológica.

No estudo,  foram incluídos artigos científicos publicados entre  os  anos de 2021 à

2025, em português ou inglês,  disponíveis na integra,  que apresentaram relevância para a

temática proposta, dos quais estão veiculados em periódicos reconhecidos. Foram excluídos

estudos duplicados, artigos indisponíveis gratuitamente, teses, dissertações e estudos que não

se correlacionassem com a temática proposta.

Na etapa de triagem inicial, foram identificados 32 artigos por meio da leitura dos

títulos e resumos. Após a análise dos estudos e a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão

previamente definidos 15 artigos foram selecionados para compor a amostra final do estudo.

Com isso, os artigos definidos foram organizados em tabelas descritivas para analisar dados

importantes, como: ano de publicação, autor, benefícios encontrados e principais resultados.

A  análise  dos  dados  foi  conduzida  por  meio  de  leitura  crítica  e  interpretação

qualitativa  do  conteúdo  dos  artigos  selecionados.  As  informações  extraídas  foram

categorizadas em temas, como propriedades terapêuticas da Aloe vera, eficácia no tratamento
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de doenças inflamatórias da pele e comparação com fármacos convencionais. As evidências

relevantes foram sintetizadas e representadas em quadros organizados por ordem crescente do

ano  de  publicação,  permitindo  uma  visualização  clara  dos  principais  achados.  A  análise

também foi realizada comparando ideias entre os autores.

Por se tratar de uma pesquisa exclusivamente bibliográfica, não houve riscos físicos,

emocionais ou sociais para os participantes, uma vez que não há coleta de dados primários

com seres humanos. Como benefício, este estudo contribui para o avanço do conhecimento

científico  sobre  o  uso  da  Aloe  vera  como  alternativa  terapêutica  natural  no  manejo  da

dermatite  atópica  e  da  psoríase,  promovendo  reflexões  sobre  sua  eficácia,  segurança  e

aplicabilidade clínica.

Abaixo segue o recurso metodológico adotado para seleção das publicações do objeto

de análise.

Figura 1- Fluxograma do processo de seleção dos estudos

Fonte: dados de pesquisa, 2026.

Amostra final: 15 artigos

17 artigos excluídos
-Indisponíveis gratuitamente;

-Falta de clareza metodológica

Leitura dos artigos;
Aplicação de critérios de inclusão

e exclusão

Identificação
Base de dados: SciELO, PubMED e

LILACS.
Estudos identificados:32
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 foi  elaborado com o objetivo de sintetizar  os  estudos incluídos nesta

pesquisa,  apresentando  os  autores  e  ano  de  publicação,  os  objetivos  dos  estudos,  as

metodologias empregadas e os principais resultados encontrados. Os artigos foram analisados

considerando  seus  objetivos,  metodologias  empregadas  e  principais  resultados,  o  que

possibilitou uma compreensão mais ampla do tema e uma comparação entre os diferentes

posicionamentos dos autores.

Quadro 1 - Caracterização dos estudos sobre o uso terapêutico da Aloe vera no tratamento da 

dermatite atópica e psoríase.

Autores e

Ano

Objetivo do Estudo Metodologia Principais Resultados

Chen, 2025. Analisar a barreira

cutânea na DA e

estratégias terapêuticas

Revisão narrativa O extrato de Aloe vera reduz

IgE, IL-4 e IL-13, além de

modular o microbioma

cutâneo.

Dong; Li e

Shi, 2024.

Entender por que

psoríase e dermatite

atópica podem  

se sobrepor, focando 

nos mecanismos 

imunológicos e na

disfunção da barreira da

pele.

Revisão narrativa O estudo mostra que o dano

da  barreira  da  pele  e  os

ciclos  inflamatórios  são

fundamentais para a ligação

entre  psoríase  e  dermatite

atópica,  sugerindo  novas

abordagens  terapêuticas

focadas na restauração da

barreira cutânea.

Gonçalves et

al., 2024.

Analisar  o  uso  de

plantas  medicinais

como  alternativa  ou

complemento no

controle do prurido.

Revisão narrativa Plantas  medicinais  podem

ser  uma  alternativa

complementar  eficaz  e

segura para aliviar o prurido,

melhorando  o  conforto

físico  e  emocional  dos

pacientes.
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Pinto et al,

2024.

Revisar  as  evidências

sobre  o  uso  da  Aloe

vera no tratamento da

dermatite.

Revisão 

integrativa

A  Aloe  vera  mostra

potencial terapêutico

promissor  para  dermatite,

mas requer mais estudos.

Svirastava et 

al., 2024.

Analisar o papel das 

plantas medicinais no 

tratamento de doenças 

de pele e o potencial da 

administração 

transdérmica de seus

compostos ativos.

Revisão narrativa As  plantas  medicinais

mostram  forte  potencial

terapêutico  para  doenças

dermatológicas, sendo

acessíveis,  eficazes  e

promissoras  para  o

desenvolvimento de novos

fármacos.

Choi et al.,

2023.

Explicar  a  base

biológica da alergia/DA

e fundamentar o estudo

de um novo tratamento

natural  como  possível

alternativa terapêutica.

Estudo 

experimental (in

vitro/in vivo)

O  extrato  Callerya

atropurpurea  demonstrou

potencial antialérgico,

atuando  na  redução  de

enzimas  inflamatórias  e  na

inibição  da  ativação  de

mastócitos,   sem   causar

danos às células.

Herculano et 

al., 2023.

Criar  e  testar  um

curativo  inovador  de

Aloe  vera  com  látex

natural  para  tratar

psoríase de forma mais

eficaz,  segura  e

acessível.

Estudo 

experimental

O  curativo  Aloe  vera–NRL

foi  desenvolvido  com

sucesso, mostrando

estabilidade,  adequação

mecânica e incorporação do

extrato,  sendo  promissor

como terapia complementar

para psoríase.

Jales et al.,

2022.

Desenvolver e testar um

hidrogel  de  Aloe  vera

para avaliar sua eficácia

no   tratamento   da

psoríase, comparando-o

Estudo 

experimental

O  hidrogel  de  Aloe  vera

mostrou propriedades

adequadas para uso tópico e

efeito positivo na redução

das alterações da psoríase,
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com um tratamento

farmacêutico padrão.

com eficácia próxima ao

tratamento padrão.

Nowak-

Perlak et al., 

2022.

Revisar como

compostos  naturais  de

plantas  podem  ajudar

no  tratamento  da

psoríase

Revisão narrativa

da literatura com 

abordagem 

qualitativa e

descritiva

Os  fitocompostos  mostram

potencial  promissor  no

tratamento da psoríase, mas

ainda  são  necessários  mais

estudos  clínicos  para

confirmar  sua  eficácia  e

segurança a longo prazo.

Abreu et al., 

2021.

Revisar o que já se sabe

sobre  a  DA  e  analisar

como  os  tratamentos

afetam  o  microbioma

da pele.

Revisão narrativa O  microbioma  cutâneo  é

fundamental  na  DA,

influencia  a  doença  e  pode

tornar-se  alvo  terapêutico  e

ferramenta  de  diagnóstico

no  futuro,  embora ainda

faltem mais estudos.

Guillen et al., 

2021.

Avaliar  a  melhor

estratégia  terapêutica

para  a  Dermatite

atópica (DA).

Revisão narrativa A  dermatite  atópica  é

influenciada  por  fatores

genéticos  e  ambientais,  e

pode  ser  tratada  com

diferentes abordagens

terapêuticas.

Marrelli, 

2021.

Compilar  e  discutir

pesquisas  sobre  plantas

medicinais, seus

compostos  bioativos  e

suas potenciais

aplicações terapêuticas.

Revisão  editorial

narrativa e

descritiva

As  plantas  medicinais

apresentam ampla

diversidade  de  compostos

bioativos  com  múltiplas

atividades  terapêuticas,

reforçando  seu  potencial

como  fonte  de  novos

medicamentos.

Montero-

Vilchez, 2021.

Comparar a função da 

barreira cutânea em

indivíduos saudáveis e

Estudo 

Comparativo

clínico

A avaliação da temperatura 

da pele e da TEWL pode

ajudar a determinar a
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em  pacientes  com

psoríase  e  dermatite

atópica,  avaliando  sua

relação    com    a

gravidade das doenças.

severidade da psoríase e da

dermatite  atópica  e  orientar

melhor o tratamento.

Rios et al.,

2021.

Revisar pontos

importantes  sobre  a

dermatite atópica e seu

tratamento.

Revisão narrativa A  dermatite  atópica  tem

origem complexa e genética,

e ainda não há um protocolo

terapêutico  padronizado,

sendo  necessários  mais

estudos na área.

Silva, 2021. Analisar  benefícios,

riscos  e  interações  de

plantas  medicinais  e

reforçar  a  importância

do  uso  consciente

dessas substâncias.

Revisão 
integrativa com
abordagem 
quantitativa e
qualitativa

O uso de plantas medicinais

é  comum  e  acessível,  mas

envolve riscos de interações

e toxicidade, sendo essencial

o acompanhamento

profissional  para  garantir

segurança no tratamento.

Fonte: Elaboração própria (2026).

A análise dos estudos revelou tanto convergências quanto divergências em relação ao

uso da Aloe vera no manejo da dermatite atópica e da psoríase. De modo geral, há consenso

entre os autores quanto ao potencial  terapêutico da planta,  principalmente devido às suas

propriedades anti-inflamatórias, hidratantes e cicatrizantes. Pinto et al. (2024) e Gonçalves et

al. (2024), por exemplo, destacam que a Aloe vera pode contribuir significativamente para a

redução de sintomas como prurido, eritema e ressecamento cutâneo, sendo considerada uma

alternativa complementar promissora no tratamento dessas dermatoses inflamatórias.

Resultados semelhantes foram observados por Jales et al. (2022) e Herculano et al.

(2023), que, por meio de estudos experimentais,  demonstraram que formulações contendo

Aloe vera  apresentaram efeitos positivos na redução das manifestações clínicas da psoríase.

Em alguns casos, os resultados demonstraram eficácia próxima à observada em tratamentos

convencionais com corticosteroides como o clobetasol e a dexametasona, onde compararam

um  hidrogel  contendo  80%  de  Aloe  vera  com  o  corticosteroide  tópico  propionato  de

clobetasol 0,05%, considerado tratamento padrão para psoríase. Esses achados reforçam a
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possibilidade  de  utilização  da  planta  como  terapia  complementar,  especialmente  para

pacientes que necessitam reduzir os efeitos adversos associados ao uso prolongado desses

medicamentos.  Além da melhora clínica observada,  os autores destacam que a Aloe vera

contribuiu para a redução de sinais inflamatórios característicos da doença, como eritema,

descamação  e  espessamento  das  lesões  cutâneas.  Tais  resultados  estão  relacionados  à

presença  de  compostos  bioativos  com  propriedades  anti-inflamatórias,  antioxidantes  e

cicatrizantes, capazes de modular mediadores inflamatórios envolvidos na fisiopatologia da

psoríase. Dessa forma, a utilização da planta pode favorecer a recuperação da barreira cutânea

e proporcionar maior conforto aos pacientes acometidos pela enfermidade.

Adicionalmente, Jales et al. (2022) e Herculano et al. (2023) ressaltam que a Aloe

vera apresenta perfil de segurança favorável quando utilizada topicamente, demonstrando boa

tolerabilidade  e  baixa  incidência  de  reações  adversas.  Esse  aspecto  torna  seu  uso

particularmente relevante em tratamentos de longa duração, uma vez que a psoríase é uma

doença  inflamatória  crônica  e  recidivante  que  frequentemente  exige  acompanhamento

contínuo.  Nesse  contexto,  a  incorporação da  Aloe vera  como terapia  complementar  pode

representar  uma  alternativa  promissora  para  potencializar  os  resultados  terapêuticos,

contribuindo  para  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  dos  pacientes  e  para  a  redução  da

dependência exclusiva de medicamentos corticosteroides.

De acordo com Pinto et al. (2024) e Marrelli (2021),do ponto de vista farmacológico,

os efeitos terapêuticos da  Aloe vera  estão relacionados à presença de compostos bioativos,

como  acemanano,  aloína,  aloe-emodina,  flavonoides  e  polissacarídeos.  Essas  substâncias

atuam reduzindo a produção de citocinas pró-inflamatórias, como TNF-α, IL-1 e IL-6, além

de  inibir  a  atividade  da  ciclooxigenase-2  (COX-2)  e  diminuir  o  estresse  oxidativo,

mecanismos  diretamente  envolvidos  na  fisiopatologia  da  dermatite  atópica  e  da  psoríase.

Corroborando esses achados, Choi et al. (2023) observaram redução da ativação de mastócitos

e menor liberação de mediadores inflamatórios. Adicionalmente, Chen (2025) destaca que o

extrato de  Aloe vera  também modula a resposta imune do tipo Th2, reduzindo os níveis de

IgE e inibindo citocinas como IL-4 e IL-13, ampliando seu efeito anti-inflamatório.

Quando comparada aos tratamentos convencionais, a  Aloe Vera apresenta vantagens,

mas também limitações. Corticosteroides tópicos, como clobetasol propionato, betametasona

e hidrocortisona, ainda são considerados tratamentos de primeira linha devido à rápida ação

no controle da inflamação e do prurido. No entanto, o uso prolongado desses medicamentos

pode  causar  efeitos  adversos,  como atrofia  cutânea,  telangiectasias,  efeito  rebote  e  maior

predisposição a infecções secundárias. Em situações específicas, antifúngicos como o
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cetoconazol  podem ser  utilizados  quando  há  infecções  oportunistas  associadas  às  lesões,

como mostrado por Jales et al., (2022)

A  Aloe  vera  é  apresentada  como  alternativa  complementar  aos  corticosteroides

tópicos,  como clobetasol,  betametasona e  hidrocortisona,  que são eficazes no controle  da

inflamação,  mas  podem  causar  efeitos  adversos  como  atrofia  cutânea  e  estrias  em  uso

prolongado.  Nos  estudos  de  Jales  et  al.  (2022)  e  Herculano  et  al.  (2023),  a  Aloe  vera

demonstrou bom perfil de segurança, com eficácia semelhante ao corticosteroide em modelo

experimental  de  psoríase,  ausência  de  alterações  histopatológicas  relevantes  e  boa

biocompatibilidade,  sem  evidências  de  citotoxicidade  significativa.  Assim,  os  resultados

indicam menor potencial tóxico e bom perfil de segurança da Aloe vera em comparação aos

tratamentos convencionais.

Em relação  à  viabilidade  clínica,  a  Aloe  vera  apresenta  características  favoráveis,

como baixo custo, fácil acesso e boa aceitação por pacientes que buscam terapias naturais.

Apesar  disso,  sua  inclusão  definitiva  nos  protocolos  clínicos  ainda  enfrenta  desafios

importantes.  Nowak-Perlak  et  al.  (2022)  e  Rios  et  al.  (2021)  destacam  a  ausência  de

formulações padronizadas, a escassez de ensaios clínicos randomizados e a falta de evidências

consistentes sobre sua segurança em longo prazo.

Alguns  autores  também  chamam  atenção  para  a  importância  de  compreender  os

mecanismos envolvidos nessas doenças para que o tratamento seja mais eficaz. Abreu et al.

(2021)  destacam o  papel  do  microbioma  cutâneo  no  desenvolvimento  e  agravamento  da

dermatite atópica, sugerindo que ele pode se tornar um alvo terapêutico no futuro. Da mesma

forma, Montero-Vilchez et al. (2021) demonstram que alterações na barreira cutânea, como

aumento  da  perda  de  água  transepidérmica  e  mudanças  na  temperatura  da  pele,  estão

diretamente relacionadas à gravidade da dermatite atópica e da psoríase.

Nesse sentido, Dong, Li e Shi (2024) ressaltam que a disfunção da barreira cutânea e

os  mecanismos  imunológicos  compartilhados  entre  essas  doenças  ajudam  a  explicar  sua

sobreposição  clínica.  Complementando  essa  perspectiva,  Chen  (2025)  acrescenta  que

derivados  fermentados  de  Aloe  vera  podem modular  o  microbioma cutâneo,  reduzindo  a

colonização  por  Staphylococcus  aureus  e  favorecendo  microrganismos  benéficos,  como

Staphylococcus  epidermidis,  contribuindo  para  restauração  do  equilíbrio  microbiano  e

integridade da barreira cutânea.

Embora  alguns  estudos  indiquem  resultados  bastante  promissores,  ainda  existem

divergências  sobre  o  grau  de  eficácia  da  Aloe  vera  em  comparação  aos  tratamentos

farmacológicos convencionais. Enquanto Jales et al. (2022) sugerem resultados semelhantes
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aos tratamentos padrão,  Choi  et  al.  (2023) defendem que seu uso deve ocorrer  de forma

complementar,  e  não  como  substituição  dos  tratamentos  tradicionais.  Essas  divergências

podem estar relacionadas às metodologias utilizadas, aos tipos de formulações avaliadas e às

características das amostras analisadas.

Guillen et al. (2021) reforçam essa discussão ao afirmar que a dermatite atópica possui

origem  multifatorial  e  exige  abordagens  terapêuticas  individualizadas,  combinando

tratamentos farmacológicos e terapias complementares. Esse entendimento está alinhado com

Rios et al. (2021), que também apontam a inexistência de um protocolo terapêutico universal

para essas doenças.

Além disso, Marrelli (2021) e Svirastava et al. (2024) ampliam o debate ao destacar

que  as  plantas  medicinais  representam uma importante  fonte  para  o  desenvolvimento  de

novos medicamentos dermatológicos, devido à grande diversidade de compostos bioativos

presentes em sua composição. No entanto, assim como Nowak-Perlak et al.  (2022), esses

autores  reforçam a  necessidade  de  estudos  mais  robustos  para  comprovar  sua  eficácia  e

segurança.

Diante  disso,  observa-se  que  a  Aloe  vera  apresenta  resultados  promissores  no

tratamento  da  dermatite  atópica  e  da  psoríase,  especialmente  por  suas  propriedades  anti-

inflamatórias,  cicatrizantes  e  hidratantes.  No  entanto,  ainda  existem  lacunas  científicas

relacionadas à padronização das formulações, bem como à sua segurança e eficácia em longo

prazo. Diante desse cenário, a Aloe vera demonstra potencial para inclusão no manejo clínico

como terapia complementar, embora ainda não possa substituir os tratamentos convencionais

de  primeira  linha.  Além  disso,  são  necessários  ensaios  clínicos  mais  robustos,  com

padronização das  formulações  e  avaliação dos  efeitos  a  longo prazo,  para  consolidar  sua

utilização de forma segura e eficaz na prática terapêutica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse  estudo  permitiu  observar  que  a  Aloe  vera  apresenta  potencial  terapêutico

promissor no tratamento complementar da dermatite atópica e da psoríase, principalmente

devido  às  suas  propriedades  anti-inflamatórias,  cicatrizantes,  hidratantes  e

imunomoduladoras.  Os  resultados  evidenciaram que  os  compostos  bioativos  presentes  na

planta atuam na redução de mediadores inflamatórios, no alívio do prurido, na melhora da

integridade da barreira cutânea e na diminuição das manifestações clínicas dessas dermatoses

inflamatórias.
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Além disso, observou-se que a planta possui menor potencial de toxicidade e pode

representar uma alternativa complementar importante para pacientes que necessitam reduzir o

uso prolongado de medicamentos corticosteroides e seus efeitos adversos. Entretanto, ainda

existem  limitações  significativas  relacionadas  à  utilização  clínica  da  Aloe  vera,  como  a

ausência de padronização das formulações, a escassez de ensaios clínicos randomizados em

humanos e a insuficiência de evidências robustas sobre sua segurança e eficácia em longo

prazo.  Dessa  forma,  embora  os  achados  reforcem  o  potencial  da  planta  como  recurso

terapêutico  complementar,  ela  ainda  não  pode  ser  considerada  substituta  dos  tratamentos

convencionais de primeira linha.

Diante disso, conclui-se que a  Aloe vera  pode contribuir no manejo da dermatite

atópica e da psoríase, podendo contribuir para a melhora da qualidade de vida dos pacientes e

para  o  desenvolvimento  de  terapias  dermatológicas  mais  acessíveis  e  menos  agressivas.

Contudo, faz-se necessária a realização de novos estudos clínicos, com metodologias mais

rigorosas e formulações padronizadas, a fim de consolidar sua aplicabilidade terapêutica de

forma segura e eficaz na prática clínica.
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